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Entrada da JBS na Austrália e de várias transnacionais no território

brasileiro estão em relatório da Grain sobre mega aquisições globais

Por Alceu Castilho, De Olho nos Ruralistas
cargillPelo mundo, mais de 30 milhões de hectares foram adquiridos por apenas
490 proprietários. Os dados da organização Grain referem-se ao ano de 2016 e
contam – ainda que de maneira incompleta – a história recente do land grabbing,
um fenômeno mundial que pode ser definido como a mega aquisição de terras por
investidores estrangeiros. Grandes corporações, fundos. A Grain avisa: essa
tendência continua crescendo.

E o Brasil é um dos principais protagonistas. Principalmente como território dessas
aquisições. Mas já aparece também como comprador. O relatório da Grain inclui
entre os destaques pelo mundo a expansão do grupo JBS na Austrália. A empresa
já tem cinco estabelecimentos com 10 mil hectares, com produção anual de 330
mil cabeças de gado. Somente a JBS australiana exporta para mais de 80 países –
o que ilustra bem a escala global do land grabbing.

ÁFRICA E AMÉRICA DO SUL

O agronegócio brasileiro também está presente na Colômbia, com o grupo Mónica
Semillas, que leva o nome da empresária matogrossense Mônica Marchett – filha
do produtor de soja Sérgio João Marchett, um dos acionistas principais da empresa.
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A Grain identificou 8.889 hectares de soja e milho da Mónica na Colômbia. Mas a
corporação possui ainda 70 mil hectares na Bolívia e terras no Paraguai. Segundo a
Grain, a empresa já foi condenada a pagar 2 milhões de pesos por subsídios
indevidos, que violam a lei de terras colombiana.

O Paraguai aparece duas vezes com brasileiros no relatório, pelas atividades do
Grupo Favero e de Wilmar dos Santos. Ambos sojeiros. O primeiro tem 33.719
hectares. Santos teria 1.000 hectares – o critério da Grain para grandes
propriedades é o piso de 500 hectares. O Senado paraguaio expropriou 11 mil
hectares de Tranquilo Favero para um parque. Wilmar dos Santos é definido no
relatório como um dos muitos brasileiros “colonialistas”, produtores de soja
transgênica. Os agrotóxicos de Wilmar dos Santos estariam envenenando animais
e cursos d’água utilizados por camponeses.

A Asperbras representa os investimentos brasileiros no Congo, com propriedades
que somam 50 mil hectares. O empresário Francisco Colnaghi tem um leque amplo
de culturas no país: cana de açúcar, pecuária, soja e milho. O total de área
plantada já teria ultrapassado 100 mil hectares. Ainda na África, o Brazil
Agrobusiness Group – de Frademir Saccol – aparece no relatório com 8 mil hectares
de arroz em Gana. Seiscentos camponeses despejados foram à Justiça contra a
empresa.

No Sudão, o Pinesso Group – da família sulmatogrossense Pinesso – possui 12 mil
hectares para produção de grãos, em parceria com o governo local. E mira o
Moçambique. (No Brasil, em 2015, o grupo tinha 110 mil hectares no Mato Grosso,
no Mato Grosso do Sul e no Piauí e estava em recuperação judicial por uma dívida
de R$ 571 milhões.)
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DE OLHO NO BRASIL
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Mas o Brasil aparece bem mais vezes no relatório como alvo dos investidores. E
com quantidades de terra – adquiridas ou geridas por estrangeiros – ainda mais
fabulosas. Vejamos:

1) A BrasilAgro, com capital da argentina Cresud (que já foi um investimento de
George Soros e também tem aporte chinês), possui 166 mil hectares para cana,
grãos e pecuária.

2) O fundo canadense Brookfield Asset Management possui 97.127 hectares para
produção de soja e cana de açúcar em terras brasileiras. E está de olho na
aquisição de mais usinas.

3) A empresa Universo Verde Agronegócios também atende pelo nome de
Chongqing Grain Group, a maior empresa estatal chinesa do setor de grãos. No
Brasil, segundo o relatório da Grain (a ONG, não a empresa), o grupo possui 100
mil hectares, mais da metade deles “como se fossem de brasileiros”. O MST
ocupou em 2015 uma área de 75o hectares em Porto Alegre, definindo-a como
improdutiva.

4) Outra empresa estatal chinesa, a Cofco, aparece com 145 mil hectares de cana
no relatório. Com direito a capital de Singapura, do fundo de private equity Hopu
Investment Management e do Banco Mundial.

5) A francesa Louis Dreyfus Commodities comparece ao relatório sobre land

grabbing com nada menos que 430 mil hectares no Brasil. Para cana, arroz,
laranjas e laticínios. E ainda opera mais 500 mil hectares, sem direito de
propriedade. O grupo controla 10% do mercado mundial de matérias primas
agrícolas, informa a Grain. O grupo está em 12 estados brasileiros.

6) A Índia também já se faz presente no Brasil. A Shree Renuka Sugars – aqui,
Renuka do Brasil – possui 139 mil hectares de cana de açúcar, a partir da compra,



nos últimos anos, de usinas brasileiras. O grupo Equipav possui 49,7% das ações.

7) A japonesa Mitsubishi atua em terras brasileiras pela Agrex do Brasil. São 70 mil
hectares de soja nos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Goiás. O brasileiro
Paulo Fachin tem 20% de participação no grupo.

8) Mais duas empresas japonesas estão no relatório da Grain. A Sojitz Corporation
(aqui, Contagalo) produz 150 mil hectares de soja, milho e trigo. Os planos são de
triplicar a produção e adquirir mais 200 mil hectares.

9) A outra empresa japonesa é a Mitsui & Co, com 87 mil hectares de grãos na
Bahia, no Maranhão e em Minas Gerais. A face brasileira do grupo é a SLC-MIT
Empreendimentos Agrícolas.

10) A Holanda entra na lista com o Grupo Iowa, na matriz BXR Group. São 12 mil
hectares de grãos na Bahia. O BXR pertence ao checo Zdenek Bakala (estamos
falando de globalização, afinal), em parceria com o Credit Suisse.

11) A Nova Zelândia aparece com discretos 850 hectares em Goiás. Maior
exportadora mundial de produtos lácteos, ela abastece com essa atividade a Dairy
Partners America, parceria com a suíça Nestlé.

louisdreyfus

12) A antiga metrópole também faz parte dessa nova colonização: Portugal está na
lista brasileira de land grabbing com a Nutre, ou Prio Foods no Brasil, com 29.528
hectares. Um terço dessa área fica no Maranhão, onde a empresa pretende
adquirir mais 14 mil hectares.

13) Outro país marcado pelo histórico de metrópole, o Reino Unido, compõe esse
cenário com o fundo de investimentos Altima Partners (ou, regionalmente, El
Tejar), com 130 mil hectares para pecuária e grãos, principalmente no Mato
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Grosso.

14) E, falando em investidores estrangeiros, que tal, novamente, o nome de
George Soros? O estadunidense – que ilustra a foto principal desta reportagem –
controla 127 mil hectares no Brasil, segundo a Grain, por meio da Adecoagro, em
parceria com um fundo de pensão holandês. O leque de culturas é variado: café,
cana, grãos, pecuária.

15) Os seis últimos investidores da lista são estadunidenses. Comecemos com o
Archer Daniels Midland e seus 12 mi hectares para produção de óleo de palma no
Pará.

16) Um dos nomes mais conhecidos da lista, a multinacional Bunge administra 230
mil hectares de cana de açúcar no Brasil, por meio de parcerias, e ainda tem 10
mil hectares da usina (o nome não deixa de conter uma ironia) Guarani.

17) E ainda temos 25 mil hectares com o Galtere, um fundo de investimentos
criado por ex-vendedor da Cargill, para produção de arroz e soja. O grupo tem na
mira mais 22 mil hectares.

18) A cana de açúcar volta a aparecer no relatório com 35 mil hectares da própria
Cargill. A Proterra Investiment Partners investiu, em 2015, US$ 175 milhões em
usinas no Brasil.

19) O Teachers Insurance and Annuity Association (TIAA), fundo de pensão de
professores, administra uma das fatias mais representativas entre os investidores
estrangeiros: 424 mil hectares. Em parceria com a brasileira Cosan. Leia mais aqui:
“Fundo americano de professores passa a controlar 270 mil hectares no Brasil“.

20) Finalmente, e reiterando que esta lista trata apenas dos investimentos
mencionados pela Grain no relatório de 2016, a YBY Agro controla 320 mil hectares
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de terras no Brasil. A empresa foi criada por dois ex-executivos brasileiros do Bank
of America. Mas 45% da companhia pertencem a fundos privados dos Estados
Unidos. Outros 35% ficam com o grupo brasileiro Francioni Brothers y Golin. As
terras ficam no cerrado.

Total de terras de brasileiros no mundo, conforme a lista parcial da Grain (Oceania,
África e América do Sul): 124 mil hectares.

Total de terras controladas no Brasil pelos 20 grupos estrangeiros mencionados:
2,74 milhões de hectares. Um Haiti. Ou metade da Croácia.

Média por grupo: 137 mil hectares.
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